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Resumo: Objetivo: Avaliar a resposta ao tratamento dilatador endoscópico de estenose pós-correção de 
atresia de esôfago em pacientes pediátricos. Método: Estudo retrospectivo com análise de dados 
clínicos e endoscópicos de crianças com estenose esofágica causada após correção de atresia de 
esôfago tratadas por dilatação endoscópica entre janeiro de 1998 e agosto de 2014 em Centro de 
Endoscopia Pediátrica. Resultados: O estudo incluiu 167 crianças com estenose de esôfago 
causada após correção de atresia esofágica submetidos a dilatação endoscópica. A idade dos 
pacientes na primeira dilatação variou entre 1 mês e 14 anos e 2 meses, com média de 23 meses. 
Foram realizadas 1024 dilatações (1011 com sonda de Savary-Gilliard e 13 através de balão), 
com média de 6,1 sessões/paciente. Denotou-se variação entre 1 e 28 sessões necessárias para 
melhora inicial dos sintomas. Foi aplicada mitomicina tópica no esôfago durante a endoscopia 
digestiva alta em 4 pacientes. Houveram cinco casos (2,9%) de perfuração esofágica durante o 
procedimento, dentre estes em 3 foi realizado tratamento conservador e em 2 houve necessidade 
de intervenção cirúrgica, com 1 óbito subsequente. Conclusão: O tratamento dilatador por via 
endoscópica na estenose de esôfago após correção de atresia esofágica é eficaz, e em geral com 
necessidade de poucas sessões de dilatação para resolução definitiva.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/16-congresso-brasileiro-de-gastroenterologia-peditrica/0261-dilatacao-endoscopica-das-estenoses-de-esofago.pdf


